
W • * ! • > ! • 

aneiro de 1988 

T*HW 

tiritra? obtém 
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para os 5 anos 
por Ana Cristina Magalha*i 

de Brasília 

0 "Centráo", bloco con
servador que detém a 
maioria na Constituinte, 
terminou o dia de ontem 
com duas vitórias expressi
vas: obteve o número de 
assinaturas necessário pa
ra que o seu substitutivo ao 
projeto constitucional vá 
automaticamente ao plená
rio da Assembleia Consti
tuinte para votação e, tam
bém, fechou com 315 assi
naturas de apoio a emenda 
do deputado Matheus Ian-
sen (PMDB-PR) que esta
belece cinco anos de man
dato para o presidente José 
Sarney. Os nomes dos que 
apoiam essa emenda estão 
publicados nesta edição. 

Em cada uma das onze 
emendas que apresentou — 
uma para cada titulo dp 
projeto — o grupo conse
guiu mais assinaturas que 
o mínimo exigido, que é 
280. O deputado Basílio Vi-
lani (PMDB-PR), um dos 
coordenadores do "Cen-
trão", informou que até as 
21h30 de ontem sete títulos 
tinham recebido 287 assina
turas, três estavam com 
282 e o preâmbulo com 285. 
Até o término do prazo pa
ra entrega de emendas — 
estendido das 19 horas para 
a meia-noite — estavam 

sendo esperadas mais cin
co assinaturas. 

Também pouco antes do 
encerramento do prazo foi 
fechado um acordo supra
partidário sobre qual a for-
nra de proteçfo ao empre
go a ser votada em plená
rio. 

Depois de um dia inteiro 
reunidos, o "Centrfio", o 
"Centrinho" e o "Grupo 
dos 32", juntamente com o 

Êresidente do Sindicato dos 
letalúrgicos de SSo Paulo, 

Luís António Medeiros, 
decidiram-se pelo seguinte 
texto: "Estabilidade no 
emprego protegida contra 
dispensa arbitrária assim 
definida em lei comple
mentar que assegurará in-
denizaçao compensató
ria". 

Esse texto será comple
tado 

(Continuo no página 6) 

As 4 horas da tarde do dia 
4 de março os defensores 
do mandato de quatro anos 
para o presidente José Sar-
oey prevêem parar o País. 
Uma paralisação barulhen
ta, com buzinaço,j;omícios 
e chuvas de papel picado, 
esta é arma com que pen
sam pressionar em 
Brasília, os parlamentares 
favoráveis às eleições pre
sidenciais apenas em 1989, 
segundo a Agência Globo J 
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"Centrão"obtém 317 assinaturas para os... 
por Cristina Magalhães 

de Brasília 
(conlinooçflop da 1° página) 

nas disposições transi
tórias do projeto constitu
cional, determinando que, 
enquanto a lei complemen
tar não for promulgada, a 
indenização compensatória 
corresponderá ao valor da 
multa de 50% sobre o Fun
do de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) recolhi
do pelo empregador na vi-
§ência do contrato. Esse 

ispositivo, se aprovado, 
terá eficácia imediata aos 
contratos em vigor em l" 
de janeiro de 1988. 

O acordo, que valerá so
mente para a votação, ain
da tem uma divergência 
básica referente ao valor 
da multa. Para facilitar 
um entendimento, ficou 
acertado que membros do 
"Centrão" apresentariam 
emendas individuais com 
percentuais diferentes, va
riando de 50 a 20%. 

Medeiros disse que, "por 
omissão dos outros", re
presentou os trabalhadores 
já que "é fácil ficar de fora 
e jogar pedras na Consti
tuinte". 

As várias reuniões foram 
necessárias devido ás pro
postas diferentes dos gru
pos. O "Centrinho" queria 
que fosse garantida a pro-
teção ao emprego definida 
em lei complementar, o 
"Grupo dos 32" propunha 
que a relação do trabalho 
fosse protegida contra des
pedida arbitrária ou justa 
causa, na forma da lei. Já o 
"Centrão" queria estabili
dade após doze meses de 
trabalho e indenização cor
respondente a um mês de 
salário por ano de serviço. 
Os s ind ica l i s tas não 
abriam mio da palavra es
tabilidade, além de desejar 
que a indenização fosse re-
troativa. 

O texto aprovado congre
ga um pouco de cada ideia. 
Segundo o deputado José 
Geraldo Ribeiro (PMDB-
MG), devido ao tempo não 
foi possível ao "Centrão" 
calcular qual o impacto da 
multa para o empregador, 
daí porque o grupo apre
sentará emendas com per
centuais diferentes dos 50% 
acordados. Para os deputa
dos Ricardo Fiúza (PFL-
PE) e Guilherme Afif Do
mingos (PL-SP), essa ava

liação era importante para 
se saber se os empregado
res teriam condições de ar
car com o passivo traba
lhista. 

Medeiros afirmou que o 
seu número é 50%. Propos
ta nesse sentido foi apre
sentada pelo deputado Ro
berto Jefferson (PTB-RJ). 

Os demais grupos e parti
dos não apresentaram 
emendas coletivas. O depu-
t a d o N e l s o n J o b i m 
(PMDBRS) informou que 
a bancada liderada pelo se
nador Mário Covas apre
sentou cerca de sessenta 
emendas individuais, que 
visam apenas a ajustar o 
texto da Sistematização, 
por ele considerado bom. 
Dessas emendas consta a 
do senador Mário Covas re
duzindo de cinco para qua
tro anos o mandato presi
dencial. 

O número de assinaturas 
das emendas presidencia
lista e parlamentarista so
madas supera o total de 
constituintes. Segundo a 
Agência Globo, a emenda 
do deputado Vivaldo Bar
bosa (PDT-RJ), que resta
belece o sistema presiden
cialista, conseguiu 348 assi

naturas. Ao mesmo tempo, 
o deputado Egídio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), favorá
vel ao parlamentarismo, 
conseguiu 345 subscrições. 
As duas juntas somam 693 
apoios, enquanto a Consti
tuinte não tem mais que 559 
membros. 

Além dessas, somente 
mais cinco emendas conse
guiram, até o final da tarde 
de ontem, ultrapassar a 
marca das 280 assinaturas. 
Uma delas foi a do deputa-
do M a t h e u s I a n s e n 
(PMDB-PR), concedendo 
ao atual presidente da Re
pública, José Sarney, cinco 
anos "de mandato. Outras 
duas dizem respeito à cria
ção de estados. O desmem
bramento de Minas, para a 
formação do Estado do 
Triângulo Mineiro, obteve 
337 assinaturas e a forma
ção do Estado de Tapajós, 
de autoria do deputado 
Paulo Roberto (PMDB-
PA), conseguiu exatamen
te 300. 

A seguir, a lista dos cons
tituintes que assinaram a 
emenda Iansen apoiando os 
cinco anos de mandato pa
ra o presidente José Sar
ney: 

Covas reúne bancada e começa 
a ter liderança contestada 

por Andrew Greenlees 
de Brsílía 

Uma reunião da bancada 
do PMDB realizada ontem 
pela manhã acabou repre
sentando nova derrota 
política do senador Mário 
Covas, líder do partido na 
Constituinte. Dos 305 parla
mentares pemedebistas, 
compareceram 107 e um 
destes, o senador para
naense Leite Chaves, de
fendeu uma "reavaliação" 
da liderança exercida por 
Covas. Chaves sustentou 
que, no momento de se ini
ciarem as votações defini
tivas, o partido precisa sa
ber se o seu Hder comanda 
efetivamente a bancada. 

O senador paranaense 
prometeu ainda fazer um 

levantamento entre os pe
medebistas para determi
nar quem apoia Covas. "O 
cargo da liderança é da 
bancada", limitou-se a co
mentar o senador paulista, 
dirigente do grupo "históri
co" do PMDB, que se opõe 
ao "Centrão". Foi exata-
mente nesta disputa que 
Covas assistiu á divisão de 
sua bancada. 

Para deputados ligados a 
Covas, no entanto, a inicia
tiva de Leite Chaves tem 
p o u c a i m p o r t â n c i a . 
Maurício Fruet, presidente 
do PMDB do Paraná, por 
exemplo, diz que "já ficou 
provado que Covas tem a 
maioria da bancada". 
Fruet cita como prova a vo
tação do regimento interno 
da Constituinte, quando 

aproximadamente 170 pe
medebistas acompanha
ram o líder. Mesmo assim, 
o número de presentes à 
reunião de ontem era me
nor, mas o deputado do Pa
raná tinha uma explica
ção: "A data foi mal esco
lhida", disse, acrescentan
do que se tratava de um dia 
em que muitos membros do 
PMDB já haviam viajado 
para os estados, deixando 
prontas as emendas consti
tucionais que foram apre
sentadas ontem por asses
sores. 

A reunião acabou per
dendo qualquer caráter de
liberativo por não ter atin
gido a presença de pelo me
nos metade da bancada. O 
objetivo original era discu
tir a posição do partido 

diante das questões polémi
cas da Constituinte. 

Apesar das dificuldades 
que Covas enfrenta na lide
rança do PMDB, membros 
de seu grupo acreditam 
que o verdadeiro embate 
com os pemedebistas do 
"Centrão" ocorrerá na vo
tação de plenário e em ins
tâncias partidárias supe
riores, como o diretório na
cional, que os "históricos" 
pretendem convocar para o 
próximo dia 3. 

Mesmo mantendo do seu 
lado a maior parte da ban
cada pemedebista na vota
ção do regimento interno, a 
vitória naquela disputa fi
cou com o "Centrão", que 
conseguiu alterar o texto 
com o apoio de membros de 
outros partidos. 

O respaldo, segundo SanfAnna 
O líder do governo na Câ

mara, deputado Carlos 
Sant'Anna(PMDB-BA), in
formou ontem à noite ao 
presidente José Sarney que 
a emenda do deputado Ma
theus Iensen (PMDB-PR), 
pelo mandato presidencial 
de cinco anos, atingiu 316 
assinaturas, garantindo 
sua votação pelo plenário 
em regime de preferência. 
Aprovada (com o mínimo 
de 280 votos), a emenda 
tornará sem efeito todas as 
demais sobre o mesmo as
sunto, além de substituir o 
texto aprovado pela Comis
são de Sistematização (4 
anos). 

O deputado SanfAnna 
não acredita que, desta 
vez, o quadro seja reverti
do no plenário, a exemplo 
do que aconteceu na Comis
são de Sistematização, em 
15 de novembro, quando, 
contrariando seus próprios 
cálculos, o governo viu seu 
mandato reduzido para 
quatro anos. O deputado 
acha que os constituintes 
que assinaram a emenda 
de Iensen (PMDB-PR) não 
mudarão de ideia. Ele re
conhece que as assinaturas 
não têm valor de voto, mas 
salienta que a decisão dos 
constituintes cria "um 
vínculo da mais alta impor
tância", conforme relata o 
repórter Edson Beú, de 
Brasília. 

SanfAnna entende que 
os parlamentares assinan-

Negociação no Planalto 
Depois d* r«C«ber olt*ra-

çA*s sugeridas pelo pr«iid«n-
t» José Sarn«v, a «manda Mo-
noal Morclro, qu« propto o 
sistema mitigado d* governo, 
foi apresentada ontem por 
constituintes ligado! ao presi
dente da PMDB, Ulyties Gui
marães, • um grupo d* porla-
mentaristas, liderado palas 
deputados Bonifácio de An
drade (PDS-MG) e Cid Carva
lho (PMDB-MA). Os doli parla
mentares estiveram com Sar
ney no Palácio do Planalto e, 
segundo Carvalho, o presi
dente só riflo declarou ainda 
publicamente o seu apoio à 
proposta "para nOo criar atri
tos com os outras linhas presi
dencialistas". 

Segundo a Agência Globo, 
a principal modíflcocflo do 
texto original, elaborado pelo 
jurista e assessor de Ulysses, 
Miguel Reole, prevê que a In
dicação do primeiro-ministro, 
pelo presidente da República, 
dispensa a opravaçao da Co-
mora dos Deputados se for 
parlamentar em exercido de 
mandato. Em compensação 
ele estará sujeito a moçfla de 
censura, a ser aprovado pela 
maioria absoluta do Congres
so em sessão unicameral, des
de O momento de sua poise, 
dispensando o proio de sei» 
meses previsto na primeira 
vertflo do proposta. 

Também por sugestSo do 
presidente Sarney, a proposta 
estabelece que o ministro da 

Justiça será o substituto do 
primeiro-ministro, em caso de 
Impedimentos temporários ou 
em períodos de vacância do 
cargo. Pelo primeira versão, o 
substituto seria indicado pelo 
próprio primeiro-ministro, 

Segundo Reole, as suges
tões opresentadas por Sarney 
(oram para "pequenas adap
tações", e nOo oiteraram o 
conteúdo da proposta de sis
tema. 

Para a sua apresenta
ção, coordenada pela lideran
ça do PMDB na Câmara, a 
emenda foi subdividida em 
dezenove artigos, quinze no 
capitulo do Poder Executivo e 
quatro no do Poder legislati
vo, encaminhados como 
emendas individuais. 

tes já estão fora da "área 
de influência" de seus res
pectivos governadores. O 
líder observou que, até a 
manhã de ontem, 155 das 
mais • de 300 assinaturas 
eram de parlamentares do 
PMDB. 

O deputado Iensen em
prestou seu nome i emen
da dos cinco anos, mas o 
verdadeiro responsável pe
la mobilização em torno da 
proposta e pela coleta de 

assinaturas foi o líder Car
los SanfAnna. 

Iensen é deputado pelo 
PMDB do Paraná, pastor 
evangélico e justifica a 
quem pede a assinatura pa
ra sua emenda com esta 
frase: "O presidente Sar
ney não tem culpa. Tudo 
está escrito na Bíblia". 

Mesmo tendo sido eleito 
para a Constituinte, Iensen 
continua sua pregação diá
ria nas duas emissoras de 

rádio de sua propriedade, a 
Murubl, de Curitiba e a Mu-
rubi de Florianópolis. 

Sua origem politica co
meçou na extinta Arena e 
depois no PDS, até 1982, 
quando foi candidato derro
tado á Assembleia Legisla
tiva paranaense. Dois anos 
mais tarde o governador 
José Richa e o então candi
dato ao governo do estado 
Álvaro Dias o levaram ao 
PMDB. 

Ulysses vai aos governadores 
O presidente da Consti

tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, inicia hoje, por 
Minas Gerais, uma pere
grinação pelos estados — 
que se estenderá até o dia 
27, quando começa a vota
ção em plenário —, a fim 
de conversar com os gover
nadores sobre os rumos fi
nais da Constituinte. Dois 
assuntos, contudo, estão na 
pauta das conversações: o 
mandato presidencial e o 
sistema de governo. 

Ulysses vai conversar 

isoladamente com cada go
vernador e pretende conhe
cer a situação do PMDB 
nos estados, Bem ao seu es
tilo, o presidente do PMDB 
quer mais ouvir a posição 
dos governadores sobre a 
conjuntura politica e me
nos expor seu ponto de vis
ta : "Como diz o ditado ára
be. Deus deu dois ouvidos e 
uma só boca para que a 
gente ouça duas vezes an
tes de falar", ensinou ele, 
segundo relato da Agência 
Globo. 

O presidente do PMDB 
identifica dentro da Consti
tuinte um ciclo de mudança 
de tendências sobre o siste
ma de governo e mandato 
presidencial, mas sempre 
como uma ligação: "Quan
do cresce a tese do manda
to de cinco anos, imediata
mente vê-se o impulso que 
ganha o parlamentarismo. 
E, quando se nota a vanta
gem do mandato de quatro 
anos para Sarney ha uma 
inclinação para se manter 
o presidencialismo". Per

guntado sobre a sua conclu
são a partir dessa análise, 
Ulysses apenas so
rriu. * 

Ele vem defendendo o 
mandato de cinco anos pa
ra o presidente José Sarney 
desde a instalação dos tra
balhos da Constituinte. 

Hoje, à noite, Ulysses se 
encontra com o governador 
de Minas, Newton Cardoso, 
e há perspectiva de que ele 
converse também com o 
ex-governador do estado. 
Hélio Garda. 

"Vamos nos entender", diz Cardoso 

Adauto Pereira, PDS; Adolfo 
Oliveira, PL; Aéreio de Borba, 
PDS; Agassiz Almeida. 
PMDB; Agripino de Oliveira 
Lima, PFL; Airton Sandoval, 
PMDB; Alarico Abih, PMDB; 
Aiberico Cordeiro, PFL; Albé-
rico Filho, .PMDB; Alércio 
Dias, PFL; Alexandre Costa, 
PFL; Alexandre Puryna, 
PMDB; Alfredo Campos, 
PMDB; Atoysio Chaves, PFL: 
Aloysio Teixeira, PMDB; 
Aíuízio Campos, PMDB; Álva
ro António, PMDB; Álvaro Pa
checo, PFL; Alysson Paulinel-
li, PFL; Amaral Neto, PDS; 
Amílcar Moreira, PMDB; An
gelo Magalhães, PFL; Annibál 
Barceltos, PFL; António Câ
mara, PMDB; António de Je
sus, PMDB; António Ferreira. 
PFL; António Gaspar, PMDB; 
António Salim Curiati, PDS; 
António Uenq, PFL; Arnaldo 
Martins, PMDB; Arnaldo Mo
raes, PMDB; Arnaldo Prieto, 
PFL; Arnold Fioravante, 
PDS; Arolde de Oliveira, PFL; 
Asdrúbal Bentes. PMDB; As
sis Canuto, PFL; Atila Lira, 
PFL; Áureo Mello, PMDB; Ba
sílio Viltani, PMDB; Benito 
Gama, PFL; Bezerra de Melo, 
PMDB; Bonifácio de Andrada, 
PDS; Bosco França, PMDB; 
Caio Pompeu, PMDB; Cardoso 
Alves, PMDB; Carlos Alberto, 
PTB; Carlos Benevides, 
PMDB; Carlos De Carli, 
PMDB; Carlos SanfAnna, 
PMDB; Carlos Vinagre, 
PMDB; Carlos Virgílio, PDS; 
Carrel Benevides, PMDB; 
Chagas Duarte, PFL; Chagas 
Neto, PMDB; Christóvam 
Chiaradia, PFL; Cid Carvalho, 
PMDB; Cieonãncto Fonseca, 
PFL; Costa Ferreira, PFL; 
Dalton Canabrava, PMDB; 
Darcy Pozza, PDS; Daso 
Coimbra, PMDB; Davi Alves 
Silva, PDS; Del Bosco Amaral, 
PMDB; Délio Braz, PMDB; 
Denisar Arneiro, PMDB; Dio
nísio Dal Prá. PFL; Dionísio 
Hage, PFL; Dirce Tutu Qua
dros, PTB; Divaldo Suruagy, 
PFL; Djenal Gonçalves, 
PMDB; Domingos Juvenil, 
PMDB; Edison Lobáo, PFL; 
EdivaldoMotta.PMDB; Edme 
Tavares, PFL; Eduardo Mo
reira, PMDB; ElielRodrigues, 
PMDB; Elieser Moreira. PFL; 
Enoc Vieira, PFL; Eraldo Ti
noco, PFL; Eraldo Trindade, 
PFL; Érico Pegoraro, PFL; 
Erwin Bonkosk, PMDB; Ele-
valdo Nogueira, PFL; Eunice 
Michiles, PFL; Evaldo Gonçal
ves, PFL; Expedito Machado, 
PMDB; Ezio Ferreira, PFL; 
Fábio Raunheitte. PTB; Faus
to Fernandes, PMDB; Fausto 
Rocha, PFL; Felipe Mendes, 
PDS; Peres Nader, PDT; Fer
nando Cunha, PMDB; Fernan
do Gomes, PMDB; Flávio Pai-
mier da Veiga, PMDB; Flávio 
Rocha, PL; Francisco Amaral, 
PMDB; Francisco Benjamin, 
PFL; Francisco Carneiro, 
PMDB; Francisco Diógenes, 
PDS; Francisco Sales, PMDB; 
Furtado Leit*, PFL; Gabriel 
Guerreiro. PMDB; Gandi Ja-
mil, PFL; Gastone Righi. 
PTB; Genesio Bernardino, 
PMDB; Geovah Amarante, 
PMDB; Geovani Borges, PFL; 
Geraldo Fleming, PMDB; Ger
son Camata, PMDB; Gerson 
Marcondes, PMDB; Gerson 
Peres, PDS; Gidet Dantas, 
PMDB; Gil César, PMDB; Gil
son Machado, PFL; Gustavo 
de Faria, PMDB; Hélio Costa, 
PMDB; Hélio Rosas, PMDB; 
Henrique Eduardo Alves, 
PMPB; Heraclito Fortes, 
PMDB; Hilário Braun, PMDB; 
Homero Santos, PFL; Hum
berto Lucena, PMDB; Hum
berto Souto, PFL; Iberè Fer
reira, PFL; Inocêncio Olivei
ra, PFL; Irajá Rodrigues, 
PMDB; Irapuan Costa Júnior, 
PMDB; Ismael Wanderley, 
PMDB; Ivo Cersósimo, 
PMDB; Ivo Vanderlindé, 
PMDB; Jairo Carneiro, PFL; 
Jarbas Passarinho, PDS; Jes-
sé Freire, PFL; Jesualdo Ca
valcanti, PFL; Jesus Tajra, 
PFL; Joio Agripino, PMDB; 
João Alves, PFL; Joio Cal
mou, PMDB; Joio da Mata, 
PFL; Joio de Deus Antunes, 
PDT; Joio Lobo, PFL; Joio 
Machado Rollemberg, PFL; 
Joio Meneies, PFL; Joio Na
tal, PMDB; Joio Rezek, 
PMDB; Joaquim Haickel, 
PMDB; Joaquim Sucena, 
PMDB; Jofran Frejat, PFL; 
Jonas Pinheiro, PFL; Jonlval 
Lucas, PFL; Jorge Arbage, 
PDS; Jorge Leite, PMDB; Jor
ge Vianna, PMDB; José Ca
margo, PFL; José Carlos Cou-

O governador de Minas 
Gerais, Newton Cardoso, 
afirmou ontem estar "con
victo" de que os governa
dores dos estados do Norte 
e do Nordeste, com exce-
ção de Alagoas, Bahia e 
Pernambuco, "apoiam, co
mo eu, um mandato de cin
co anos para o presidente 
José Sarney", assinalando 
que, na reunião que preten
de realizar no próximo dia 
28 em Belo Horizonte, rnu-
nindo todos os mandatários 
do PMDB, não tem inten
ção de "fazer qualquer pro

selitismo quanto a esse as
sunto". Salientou que a sua 
posição está formada — 
"pelos cincos anos" — e 
que, no encontro, junta
mente com Orestes Quér-
cia e Moreira Franco "va
mos nos entender". 

Newton Cardoso explicou 
também que será o colegia-
do dos governadores esta
duais "que vai decidir e 
dar a palavra final a res
peito da polémica da dura
ção do mandato do presi
dente Sarney", possivel
mente nessa reunião do dia 

28. Disse á EBN que, mes
mo sendo favorável aos 
cinco anos, acatará "a* po
sição da maioria, caso os 
quatro anos prevale
çam". 

Sobre a visita que o presi
dente nacional do PMDB, 
deputado Ulysses Guima
rães, lhe fará hoje à noite, 
no Palácio das Mangabei
ras, o governador mineiro 
declarou que, nas conver
sas, "o tema mais impor
tante será a necessidade de 
preservar a unidade do 
partido". 

tinho, PL; José Carlos Marti-
nez, PMDB; José Carlos Vas
concelos, PMDB; José da Con-
ceiçâo, PMDB; José Dutra, 
PMDB; José Egreja, PTB; Jo-
sé Elias, PTB; José Elias Mu-
rad, PTB; José Fernandes, 
PDT; José Freire, PMDB; Jo
sé Geraldo, PMDB; José Jor
ge. PFL; José Lins, PFL; José 
Lourenço, PFL; José Luiz 
Maia, PDS; José Maranhão, 
PMDB; José Melo, PMDB; Jo
sé Mendonça Bezerra, PFL; 
José Moura, PFL; José Quei
roz, PFL; José Santana de 
Vasconcellos, PFL; José Tava
res, PMDB; José Teixeira, 
PFL; José Thomaz Nono, 
PFL; José Tinoco. PFL; José 
Ulisses de Oliveira, PMDB; Jo
sé Viana, PMDB;, Jovanni Ma-
sini, PMDB; Júlio Campos, 
PFL; Júlio Costamilan, 
PMDB; Lael Varella, PFL; 
Leite Chaves, PMDB; Lélio 
Souza, PMDB; Leopoldo Pe
res, PMDB; Leur Lomanto, 
PFL; Levy Dias, PFL; Lou-
remberg Nunes Rocha, 
PMDB; Lourlval Baptista, 
PFL; Lúcia Vânia, PMDB; 
Luís Eduardo, PFL; Luís Ro
berto Ponte, PMDB; Luiz Frei
re, PMDB; Luiz Leal, PMDB; 
Luiz Marques, PFL; Luiz So-
yer, PMDB; Maguito Vilela, 
PMDB; Maluly Neto, PFL; 
Manoel Castro, PFL; Manoel 
Moreira, PMDB; Manoel Ri
beiro, PMDB; Manuel Viana, 
PMDB; Márcia Kubitschek, 
PMDB; Marcondes Gadelha, 
PFL; Marcos Lima, PMDB; 
Maria Lúcia, PMDB; Mário 
Assad, PFL; Mário Bouehar-
det, PMDB; Mário de Oliveira, 
PMDB; Marluce Pinto, PTB; 
Matheus Iensen, PMDB; Mat
tos Leio. PMDB; Maurício 
Campos, PFL; Maurício Nas-
ser, PMDB; Mauro Benevides, 
PMDB; Mauro Miranda, 
PMDB; Mauro Sampaio, 
PMDB; Max Rosenmaon, 
PMDB; Meira Filho, PMDB; 
Melo Freire, PMDB; Mello 
Reis, PDS: Messias Góis, 
PFL; Messias Spares, PTR; 
Milton Barbosa, PMDB; Mil
ton Lima, PMDB; Milton Reis, 
PMDB; Miraldo Gomes, 
PMDB; Mozarlldo Cavalcanti, 
PFL; Mussa Demes. PFL; Na-
bor Júnior, PDT; Naphtali Al
ves de Souza, PMDB; Narciso 
Mendes, PDS; Nelson Sabral, 
PFL; Nestor Duarte, PMDB; 
Nilson Gibson, PMDB; Nion 
Albernaz, PMDB; Nyder Bar-
bosa, PMDB; Odacir Soares, 
PFL; Olavo Pires, PMDB; 
Onofre Corrêa, PMDB; Orlan
do Bezerra, PFL; Orlando Pa
checo, PFL; Oscar Corrêa, 
PFL; Osmar Leitio, PFL; Os
ni ir Lima, PMDB; Osmuodo 
Reboucas. PMDB; Osvaldo 
Coelho, PFL; Osvaldo Sobri
nho. PMDB; Oswaldo Almei
da, PL; Oswaldo Trevisan, 
PMDB; Ottomar Pinto, PTB; 
Paes Landiní, PFL; Paulo 
Marques, PFL; Paulo Minca-
rone, PMDB; Paulo Pimentel, 
PFL; Paulo Roberto, PMDB; 

Paulo Silva. PMDB; Paulo 
Zarzur, PMDB; Pedro Ceolin, 
PFL; Rachid Saldanha Derzi, 
PMDB; Raimundo Bezerra, 
PMDB; Raimundo Líral, 
PMDB; Raimundo Rezende, 
PMDB; Raquel Cindido, PFL; 
Raul Belém, PMDB; Renato 
Bernardi, PMDB; Renato 
Johnson, PMDB; Renato Vian
na, PMDB; Ricardo Fiúza, 
PFL; Ricardo Izar, PFL; Rita 
Furtado, PFL; Roberto Augus
to, PTB; Roberto Campos, 
PDS; Roberto Jefferson, PTB; 
Roberto Rollemberg. PMDB; 
Roberto Torres, PTB; Roberto 
Vital, PMDB; Rodrigues Pal
ma, PMDB; Ronaldo Aragio, 
PMDB; Ronaldo Carvalho, 
PMDB; Ronaro Corrêa, PFL; 
Rota Prata, PMDB; Rubem 
Branquinho, PMDB; Rubem 
Medina, PFL; Ruben Figueiró, 
PMDB; Ruberval Pilotto, 
PDS; Ruy Nedel, PMDB; Sa-
die Hauache, PFL; SaUtiel 
Carvalho, PFL; Samir Achõa, 
PMDB; Santinho Furtado, 
PMDB; Sarney Filho, PFL; 
Sérgio Brito, PFL; Sérgio Spa-
da, PMDB; Sérgio Werneck, 
PMDB; Silvio Abreu. PMDB; 
Stêlio Dias, PFL; Theodoro 
Mendes, PMDB; Tito Costa, 
PMDB; Ubiratan Aguiar. 
PMDB; Ubiratan Spinelli, 
PDS: Victor Trovío, PFL; 
Vieira da Silva, PDS; Vingt 
Rosado, PMDB: Vinícius Can. 
sançio, PFL; Virgílio Galassi, 
PDS; Virgílio Távora, PDS; 
Wagner Lago, PMDB; Wal-
deck Orneias, PFL. 

• m 

Mobilização com aviões, 
carros e telefones 

"Vou, sobretudo, chamar 
a atenção do doutor Ulys
ses para a necessidade de o 
PMDB ter uma proposta 
económica, além de com 
ele também abordar os te
mas nacionais mais palpi
tantes", prosseguiu New
ton Cardoso, frisando que, 
entre eles, considera prio
ritário "o processo de ace
leração da votação da nova 
Constituição e a pacifica
ção interna peemedebis-
ta". Afirmou que o partido, 
em Minas Gerais, "está em 
paz". 

Cerca de dez aviões, seis 
linhas telefónicas, uma fro
ta de carros no traje to 
aeroporto-Congresso Na
cional e multa saliva gasta 
durante todo o dia de hoje 
foram alguns dos Instru
mentos utilizados pelo 
"Centrão" na busca das 280 
assinaturas que garantem 
ás emendas do grupo a pre
ferência automática na vo
tação em plenário. 

A mobilização promovi
da pelo "Centrão incluiu 
ainda pressão dos governa
dores e das bases eleitorais 
sobre os constituintes e to
mou tal proporção, que al
terou a rotina da Consti
tuinte nestes dias, normal
mente calmos, dedicados 
ás negociações e entrega 
de, emendas à secretaria-
geral da mesa da Consti
tuinte. 

Nas bases atuaram os 
líderes das associações co
merciais e da UDR. Acio-
nados pelas lideranças do 
"Centrão", os representan
tes dessas entidades 
ocupavam-se de convencer 
os constituintes relutantes 
da importância de assinar 
as emendas, Se o grupo não 
atingisse as 280 assinatu
ras, todo o trabalho de qua
se dois meses seria jogado 
no lixo, era o principal ar
gumento usado no trabalho 
de convencimento. 

O deputado mineiro José 
Geraldo foi encarregado 
pelo grupo de colher as últi
mas assinaturas de consti
tuintes que ainda estavam 
em Brasília, Enquanto o 
coordenador de mobiliza
ção do "Centrão", deputa
do Daso Coimbra (PMDB-
RJ), ia computando uma a 
uma as manifestações de 
apoio recebidas, Ricardo 
Fiúza desde as 16 horas 
afirmava que a marca das 
280 assinaturas já havia si
do ultrapassada, 

Um acordo com o "Gru
po dos 32" sobre o conceito 
de empresa nacional valeu 
para o "Centrão" a assina
tura do senador Virgílio 
Távora (PDS-CE) e outras 
catorze eram aguardadas 
até as 20 horas. 

O governador Henrique 
Santillo. de Goiás, foi um 
cabo eleitoral incansável 
do "Centrão". Conseguiu 
as assinaturas de doze 
membros da bancada do 
estado, que tem treze cons
tituintes, 

E, em contrapartida, 
o deputado Gilson Ma
chado denunciava as pres
sões em contrário que o go
vernador de Pernambuco, 
Miguel Arraes, estava fa
zendo sobre a bancada con
tra os cinco anos e as emen
das do "Centrão". 


